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CONSIDERAÇÕES 
Pelo Dr. Mário A. Viana de Queirós 

R lugar comum que somos um Pais despolitizado! 
Políticos, na verdadeira acepção da palavra, rareiam certamente 

e talvez mal cheguem para preencherem os quadros directivos de toda 
essa caterva de partidos que já se criaram e se anunciam, todos eles, 
lídimos representantes e acérrimos defensores do bom povo portugues. 

Em contrapartida, há, por toda a parte, politiqueiros para todos 
os gostos e feitios, pululando, entre as multidões, como cogumelos 
em terreno húmida e bafiento. 

E que tantos deles não são p,,cos a levar a água ao seu moinho, 
pela insistente propaganda ou por manobras de esperteza mais ou me. 
nos saloia, frutos da sua própria imaginação, ou do psitacismo, con-
tata-o qualquer de nós que queira debruçar-se, por leves instantes, so-
bre o da vida portuguesa actual. 

Camioha-se para a campanha eleitoral a passo acelerado!..- Há 
que guindarem-se ou guindar a amigos e camaradas às posições cimei-
ras, há que desbravar e preparar o terreno onde se plantem e desen-
volvam as árvores do reconhecimento. a cuja sombra passam descan-
çar... na dolte vlta. Chamem-lhes tolos ! ... é que o trabalho, o traba-
lho árduo, o preparar o futuro com o suor do próprio rosto, nunca 
os seduziu. 

Simplesmente, os responsáveis, a quem incumbe a salvaguada 
dos interesses populares, estão atentos a todas as manobras e não vão 
em lhas. A seu firme propósito estabelecer em Portugal continental 
uma autentica democracia, pluralista, que se oponha, frontalmente, à 
instituição de qualquer regime de partido úoico, ditatorial e eseravi-
zante, por melhor disfarçado que se nos cante ou apresente! 

E, como isso, o povo está de acordol 

MENSAGEM DO CARDEAL-

-PATRIARCA 

EVANGELHO É FORÇA EFICAZ 

PARA LIBERTAÇÃO DO HOMEM 

«A complexidade de situação 
em que vivem os homens 
do nosso tempo torna mais 

premente, para a Igreja, o dever 
de envangelizar. Não se trata só 
de lhes garantir a salvação eterna. 
Trata-se também de, na medida 
do possível, libertar o homem, já 
e agora, na sua experiência histó-
rica. E a Igreja acredita que o 
Evangelho é uma força eficaz e 
necessária em todos os autênticos 
processos históricos delibertação.r 

Este um passo de uma carta en-
viada de Roma para a sua diocese 
pelo Cardeal- Patriarca de Lisboa 
D. António Ribeiro, em que aque-
le prelado começa por afirmar a 
consciência da Igreja de que «os 
caminhos da evangelização os des-
cobrirá ela na sua experiencia de 
fidelidade a Jesus Cristo e aos ho-
mens aos quais é `enviadas, su-

blinhando, depois, serem as expe-
riencias já realizadas «testemunhos 
de vida que importa partilhar fra-
ternalmente para estimulo e alento 
de todas as Igrejas particulares», 

Como «partilha de experíências 
efectuada na fés, refere D. Antó-
nio ca dimensão misteriosa e tran-
cendente da evangelização>, que 
define c o m o «simultaneamente 
dom de Deus e fruto do Espírito 
de Cristo. 

«Outra concretização da certeza 
da presença do Espírito Santo na 
obra evangelizadora— prossegue a 
carta—é a atenção especial que os 
bispos têm prestado aos sinais da 
acção do Espirito da Igreja de 
hoje: o grande número de cristãos, 
entre os quais muitos jovens, que 
em várias partes do mundo vivem 
discretamente a sua fé, na oração, 
na caridade, no empenhamento 
temporal: a vitalidade que certos 
movimentos carismáticos, centra-
dos no mistério do Espírito San-
to, mostram em diversas regiões; 
o progresso da Igreja em países e 
continentes, onde até há pouco a 
sua presença era diminuta, Estes 
sinais tem levado os padres do SI-

(Continuação da 4.a pdg) 

O NOVO QUARTEL-SEDE DOS 
BOMBEIROS V. DE BARCELOS 

AREIAS SÃO VICENTE UNIDA... 

Homenageou os Bombeiros V. de Barcelos 1 

Podemos afirmar e não exage-
ramos que mais de 1,000 pessoas 
acorreram no domingo passado ao 
magnifico Pavilhão Gimno Des-
portivo,— anexo à confortável e 
funcional Casa do Povo—da fre-
guesia de Areias São Vicente, para 
assistir ao anunciado espectáculo 
de variedades- 1.o número duma 
série de realizações que uma Co-
missão da mesma freguesia se pro-
põe levar º efeito no sentido de 
angariar fundos para a construção 

do Quartel-Séde dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos. 
A frente dessa briosa Comissão 

está o grande amigo da nossa Cor-
poração, o industrial Sr. Paulino 
Barroso, que com o seu dinamis-
mo e querer, obteve sempre gran-
de êxito as suas realizações. 

Colaboraram no programar O 
excelente Conjunto «Os Cávados» 
o Rºacho Infantil de Viatodos, as 
caucionetistas da Rádios Maria da 

(Continuação da 4.a pdgina) 

A Fonte impoluta 

Quem se não deixará encantar com uma radiosa manhã de 
Abril? Pois, mais bela, imensamente mais bela, é a humana manhã 
da infância. Tão bela, que me apetece cantá-la em verso: 

CRIANÇA 

Criança! Lindo vaso de inocência, 
Onde cresce e floresce uma açucenal... 
Risonho Abril, abrindo em primavera, 
E célica Visão, que ao longe acenal... 

Õ puros olhos, claros e profundos! 
Duas portas do Térreo Paraíso, 
Onde adejam do Arcanjo as níveas asas 
E a luz resplandece num sorriso! 

Tu és, Criança! a pérola da vida, 
Espelho de candura virginal 
E casto aroma da manhã florida! 

Tu és beleza e graça e resplendor! 
Como se o sol fulgisse num cristal 
E o Céu desabrochasse numa flor! 

Começou-se agora a celebrar, a 7 de Outubro, o Dia Mundial 
da Criança. Felicíssima ideia! Quem a teve era poeta, e, como 
poeta, amigo das flores, das estrelas e das crianças, enfim do que 
há de mais belo na natureza, do que há de mais subido no universo. 
Pois não é a Poesia uma sublime exaltação do espírito, como, pela 
madrugada, o canto dos melros no cimo das árvores? 

Virados de alma e coração para o mundo da infância, volte-
mos, para nos regenerar, às fontes incontaminadas da montanha, 
lá onde a vida decorre, puríssima, dos seus mananciais... 

E bebamos dessa linfa cristalina. Quero dizer: deixemo-nos 
imbuir daquele espírito que representa o que em nós há de mais 
puro, de mais belo e de mais nobre. Acordemos o «anjo» que em 
nós dormita e amordacemos a «besta» que também em nós está 
grunhindo. 

«Se não vos fizerdes pequeninos, não entrareis no Reino dos 
Céus». 

P. Abel Guerra, S. ,7. 

Pela Franqueara 
Por Alvaro Correia 

A nossa missão é perseverar e 
assim, insistimos  Franqueira eFá-
tima são fontes luminosas ao ser-
viço da Paz e do Amor. Não gos-
tam que rezemos pela Paz, e cer-
tamente, sentem-se perturbados 
quando rezamos pela conversão 
dos pecadores. Não sabemos o que 
lhes vale saber muito, assim como 
desconhecemos até que ponto vão 
os seus sentimentos na intransi-
gente defeza dos direitos do pró-
ximo. Sabem muito e os seus am-
plos coloquios, extraídos são dos 
desbotados figurinos, ultrapassa-
dos pelos Evangelhos e pelas his-
tóricas e construtivas reuniões dos 
Sinodos dos Bispos, 
Reconhecemos a extensiva ma-

ratona dos erros e fracassos do 
passado, e de maneira alguma, da-
remos a nossas concordincia, ape-
nas à substituições desses que re-
dondamente falharam, pois torna-
-se indispensável que os métodos 
desses mesmos homens sejam para 
sempre abolidos. Não gostam que 
rezemos pela Paz e esquecem se 
que o mundo está assente sobre 
autênticos e explosivos paioles de 
polvora e que a indústria de guer-
ra não permite no seu seio o fla-
gelo da greve, conquanto que essa 
nociva descalcificação se verifica 
noutras indústrias, valiosos alfo. 
bres do bem estar social, 2 no 
triste e doloroso rescaldo de todas 
as fraticidas guerras que são ava-
liadas as suas gravíssimas conse-
quencias, analizadas as causas, os 

gastos e o elevadíssimo número 
de mutilados, perdas irreparáveis 
do humano património do mundo. 
São rasgados os tratados e a vic-
tória é sempre ao mais forte que 
cabe, mesmo que, não tenha razão. 
Amargo quinhão adquerido à 

custa de tantas lagrimas, dores, 
sangue derramado e saudades sem 
conta. A missão do cristão é no-
bre, altiva, cheia de amor e frater-
nidade. 

(Continua na 4.a pdgina) 

Movimento de Acção 

Democrática 

S06BRB EUIÇõ15 YONICIPIIS 

O Movimento de Acção Demo-
crática distribuiu um do-

cumento em ue se fazem alguns 
reparos sobre o projecto de lei 
eleitoral, exclusivamente com o in-
tuito de colaborar para que, desde 
o ioício, todo e qualquer projecto 
de regulamento ou lei respeitante 
à liberdade do exercício de Demo-
cracia não deva padecer de qual-
quer vício deforma ou ínsuficien-
te precisão. 

Depois de referir o Capítulo II 
— Secção 1— c As comissões de 
recenseamento deverão compor-se 
de cinco m:mbros rodos designa-
dos pelo presidente da Câmara ou 
Comissão Administrativa da Cá-
mara Municipal dentre personali-
dades representativas de grupos 
ou correntes políticas ou persona. 
lidades independentes que se iden-
tifiquem com o M.F.A. s —, os 
autores do documento acrescen-
tami cAqui está em causa a repre-
sentatividade dos presidentes da 
Câmara ou Comissões Adminis, 
trativas das mesmas. Quem os 
elege ou elegeu?» 
A tal propósito, acentua-se: 
«Como é de concluir que estas 

entidades serão designadas pelo 
Governo Provisório, poder-se-á 
chegar d conclusão de que só três 
partidos ou tendências que se in-
titulam partidos, os que estão ia-
cluidos no Governo de coligação 
com exclusividade, serão chama-
d-s a fazer parte destas comissões. 
Como os delegados que o Gover-
no nomear passam a ser os árbi-
tros da lei eleitoral, dispondo da 
faculdade de elaborar os cadernos 
eleitorais, sem que ninguém de-
mocraticamente, lhes desse tal in-
cumbência, e, ainda por cima, com 
a exclusão de outras tendências ou 
partidos, não poderá existir igual-
dade de circunstâncias nos direi-
tos e condições de partida. Pela 
projectada lei eleitoral, os delega-
dos dos partidos políticos só po-
derão cooperar na comissão de 
recenseamento quando expressa-
mente convocados para tal fim, 
«Com que direito, só quando as 

comissões os convocarem (e pode-
rão mesmo nunca o fazerem ou 
então convocarem exclusivamente 
aqueles que lhes agrade) é que as 
comissões ou delegados dos parti-
dos políticos, outros que não os 
da coligação governamental, dei-
xarão de ter o mesmo direito a 

Continua aa 4.a Poiso 

DO SOPÉ DO FACHO 
O HOMEM, LOBO DO HOMEM 

Falamos na nossa última Cró-
nica da Liberdade o que todo o 
Homem tem direito. E terminá-
vamos dizendo que o Homem tem 
medo do abuso da Liberdade, o 
que todos tem direito, mas de que 
muitos abusam dessa Liberdade e 
poem medo aos Homens que sa. 
bem respeitar o direito e a Liber-
dade dos outros. 
Os animais irracionais, embora 

por instinto, sabem defender-se e 
respeitar-se. 

Por instinto, cabem procurar os 
alimentos de que precisam para se 
sustentar, e não morrem de fome; 
por instinto, sabem acautelar-se 
dos mais ferozes, para defenderem 

a própria vida; só por instinto, 
sabem quando e como fazerem os 
seus ninhos para a propagação da 
sua espécie e a sua defeza, etc.. 
Sem razão, mas só por instinto, 
que exemplo eles dão a muitos 
homens. 

O Homem, que é dotado de ia-
teligéncia e razão, serve-se dessas 
superiores qualidades para atacar 
o seu semelhante—o próprio Ho-

mem, que Deus criou e deixou na 

Terra para que se amassem e res-
peitassem mutuamente uns aos 

outros. 

(Continua na 4. 8 página) 



PÁGINA 2 O BARCELENSE 

0 RgiCelenSe DeSpoiliVO DE LUTO 
D. Constança Martins Alves da Rocha 

BEIRA MAR, 4 -- GIL VICENTE, 0 

Ganhou o melhor 
mas o resultado foi excessivo 

Sob a direcção do Sr. Porém 
Luís, de Leiria, as equipas for-
maram: 

Beira Mar — Domingos, Mar-
ques, Inguila, Soares e Seve-
rino; José Júlio, Cândido e 
Rodrigo; Vítor Manuel, Edson 
e Almeida. 

Gil Vicente — Djair; Marques, 
Palheiras, Gomes e António 
Maria (Lemos da Silva) ; Tes-
tas, Celton e Nivaldo, Rubé-
rio (Sá Pereira), Simões e 
Marconi. 

O resultado deste jogo, não 
traduz fielmente o que se passou 
no parque de jogos Mário Duarte 
pois a diferença verificada no 
final do encontro dá a entender 
existir uma diferença enorme 
entre uma e outra equipa o que 
não se verificou neste jogo. 
O Gil Vicente, bateu-se muito 

razoavelmente pois em futebol 
jogado não foi em nada inferior 
ao seu adversário mas falhou 
no ataque onde os seus elemen-
tos foram lentos e inoperantes 
para furar a bem escalonada 
defensiva Aveirense. 
E certo que do lado Aveirense 

existe uma maior maturidade 
utilizando um esquema bem 
definido com futebol largo e 
aproveitando bem os extremos 
que puseram a cabeça em água 
quer a Marques, quer a Antó-
nio Maria. 
Sem querer imiscuir-nos em 

tácticas nem na distribuição de 
lugares, o que seria pernicioso, 
não afecta discordar de que Si-
mões, que jogou em demasia 
recuado (o que lhe não é habi-
tual), não foram devidamente 
aproveitadas as suas qualidades 
de jogador batalhador e rápido 
além de bom rematador se fosse 
metido bem em cunha lá na 
frente enquanto que Testas não 
tendo estes predicados, é con-
tudo um jogador que seria muito 
mais útil no lugar daquele, pois 
sendo um bom executante segu-
raria melhor o jogo travando 
e congelando o ritmo ao adver-
sário. 

Esta troca poderia não resul-
tar e nem seria o suficiente para 
contrariar a excelente equipa do 

Escola Industria[ e Comercial 
de Barcelos 

A 
Direcção do Jornal «O Barcelense» 

BARCELOS 

Solicito de V. Ex.a se digne 
mandar publicar o seguinte aviso: 

Comunicação aos encarregados de 
educação dos alunos deste estabele-

cimento de ensino 

A Escola deseja esclarecer que 
embora tenha procurado todos os 
esforços para iniciar as aulas, ainda 
não foi possível concretizar tal dili-
gência — como sucede aliás na maio-
ria dos estabelecimentos de ensino. 
Além da organização interioor da 
Escola há ainda que aguardar di-
rectivas superiores, as quais conti-
nuam a ser estudadas pelo Minis-
tério da Educação e Cultura. No 
entanto, para que os alunos pos-
sam encontrar actividades que os 
inicie no ambiente escolar e lhes 
interrompa uma longa ociosidade 
para além das férias, a Escola pro-
porciona na medida do possível cen-
tros de interesse e ocupação: Estas 
actividades também não puderam 
ainda funcionar como deviam, o 
que lamentamos, com a colaboração 
e compreensão de todos nós, tudo 
se vai aplando em benefício dos 
alunos. 
Aguardando toda a compreen-

são, apresentamos os melhores 
cumprimentos. 

A Professora Encarregada da Educação, 

Maria Manuela Tavares Costa 

Beira Mar, mas quer-nos parecer 
que pelo menos devia ter sido 
tentada. 
Há mais casos a rever: Rubé-

rio atravessa mau momento e 
há insistências que são prejudi-
ciais embora acreditemos que 
venha a ser aquele jogador de 
que vinha rotulado e António 
Maria que não nos parece ta-
lhado para o lugar que lhe tem 
sido destinado viu-se grego para 
segurar o extremo à sua guarda 
a daí resultar um perigo cons-
tante. 

Estamos convictos que melho-
res dias virão pois o Gil Vicente 
possui um bom lote de jogadores, 
mas há arestas que terão de 
ser limadas. 
Da arbitragem, teremos de 

dizer que foi muito mal auxi-
liado embora não fosse por aqui 
que o Gil Vicente perdeu, mas 
é certo que o primeiro golo foi 
obtido com a mão, assim como 
perdoou uma grande penalidade 
à equipa aveirense, quando o 
resultado já nos era desfavorá-
vel pelo score final, e estes erros 
foram cometidos nas suas barbas. 

Ilidio 

FUTEBOL DE JOVENS 
JUNIORES 

Gil Vicente, 6 — Dumiense, 0 

JUVENIS 

Famalicão, 2 — Gil Vicente, 1 

DIA GRANDE 
PARA 0 GIL VICENTE 
O Gil Vicente começará ama-

nhã a comemorar o seu cinquen-
tenário. 

Por tal motivo, a Direcção 
do Gil Vicente manda celebrar, 
na Igreja do Senhor da Cruz, 
uma missa, pelas 11 horas da 
manhã, aproveitando este acto 
religiosa para benzer uma nova 
bandeira do Clube, seguindo-se 
romagem ao Cemitério Muni-
cipal. 
A Direcção do grupo barce-

lense, agradece a comparência 
dos sócios e desportistas em geral, 
para tais actos. 

EDITAL 
A Junta de Freguesia de 

Fonte Coberta, do Concelho 
de Barcelos, torna público: 

Que em sua reunião ordinária 
de 8 de Setembro de 1974 resol-
veu citar todas as pessoas que se 
julguem herdeiras ou, com direito 
a umas sepulturas e um jazigo 
de pedra subterrâneo, que se 
encontram no cemitério paro-
quial desta freguesia, e que per-
tenceram a D. Maria da Graça 
Vasconcelos de Faria, D. Isabel 
Reis Bramão, Rev. Padre Do-
mingos Gomes Coura, José Go-
mes de Araújo e Félix Lopes. 
Como a junta não tem conhe-

cimento dessas pessoas nem aonde 
se encontram, vem por este meio 
pedir mais uma vez para no 
prazo de 30 dias a contar da 
data deste edital se pôr em con-
tacto com a junta a fim de ser 
resolvido o arranjo e veneração 
das ditas sepulturas, findo esse 
prazo será deliberado o assunto. 

Para constar e devidos efeitos 
se mandou publicar e afixar este 
edital e outros de igual teor que 
vão ser afixados nos lugares do 
costume. 

Fonte Coberta e Sede da Junta, 
15 de Outubro de 1974. 

0 Presidente da junta Administrativa 
José da Costa Coelho de Sousa 

Na freguesia de Cabreiros— 
Braga, na passada sexta-feira, 
dia 18, faleceu a Sr.a D. Cons-
tança Martins Alves da Rocha, 
de 88 anos de idade, solteira, 
extremosa e muito querida tia 
do nosso distinto amigo e ilustre 
colaborador, Sr. Padre Alberto 
da Rocha Martins, muito esti-
mado D. Prior de Barcelos. 
No domingo, pelas 11,30 h, 

realizou-se o funeral da virtuosa 
e bondosa senhora, tomando 
parte no cortejo fúnebre, mui-
tas pessoas, em especial, idas de 
Barcelos, onde seu sobrinho, conta 
com numerosos amigos. 
A toda a distinta família, mas 

em particular ao nosso prezado 
amigo, Sr. D. Prior de Barcelos, 
os que trabalham em «O Bar-
celense» , apresentam o seu car-
tão de sentidas condolências. 

( AS SÂN11 1E W m 
No dia 20 do corrente, reali-

zou-se na Igreja Paroquial de 
Vila Frescainha S. Pedro, o 
enlace matrimonial da simpática 
menina Maria Luzia Oliveira 
Ferreira de Araújo, estimada ope-
rária na Fábrica Guial, e pren-
dada filha da Sr.a D. Maria da 
Conceição de Oliveira Lopes e 
do nosso amigo, Sr. José Cân-
dido Ferreira, proprietário na-
quela freguesia, com o Sr. Ro-
gério de Araújo Oliveira, filho 
da Sr.a D. Maria Laura Araújo 
Oliveira e do nosso também 
amigo e assinante, Sr. Pedro de 
Oliveira. 

Foram padrinhos do casa-
mento, seus tios e padrinhos do 
baptismo, Sr.a D. Joaquina de 
Oliveira e seu marido, o nosso 
amigo, Sr. José Lucindo Cardoso 
de Carvalho (Calás). 

Celebrou o enlace matrimo-
nial, o virtuoso e muito estimado 
Pároco de Vila Frescainha S. Pe-
dro, Sr. Padre José Figueiredo 
do Vale Novais, que no mo-
mento próprio fez o elogio dos 
noivos e de seus familiares. 

Depois, na acreditada Pensão 
«Noite e Dia», foi servido um 
opíparo almoço, aos noivos e 
convidados. 
Os que trabalham em «0 

Barcelense», auguram um futuro 
próspero ao jovem casal. 

FESTAS DE ANOS 

No dia 23, teve a sua festa de 
anos o nosso assinante, Sr. José 
de Sousa Miranda. 

Por tal motivo, seus pais e de-
mais família, lhe enviam muitos 
parabéns. 

— No dia 28, as Srs. D. Maria 
Luísa Pereira Esteves, D. Maria 
Luísa da Silva Teixeira, D. Ma-
ria Adelaide Sampaio Duarte, 
D. Maria de La-Salette Calás de 
Oliveira Carvalho Gonçalves; 
e os Srs. Luís Ferreira Vale e 
José Manuel Lopes da Silva e 
o menino Rui Manuel Ferreira 
Lopes-

-No dia 29, os Srs. Ismael 
Pereira Oliveira e António Go-
Gomes de Faria. 

—No dia 30, os Srs. Dr. Luís 
Manuel Fonseca de Carvalho e 
João Baptista de Barros Faria. 

— No dia 31, o menino Manuel 
Arménio Ferreira da Silva Cor-
reia e os Srs. José Eduardo Go-
mes de Sá e José Alves Carneiro. 

— No dia 1 do próximo mês, 
fazem anos os seguintes Senhores 
e senhoras: 

D. Maria Beatriz Calhei-
ros, Cardoso de Albuquerque, 
D. Ana da Conceição Martins 
do Vale, D. Maria Isolete Mar-
tins Duarte, Sr. Guilherme Lou-
reiro Martins e os meninos Má-
rio João de Freitas Sousa Basto 
e Fernando Manuel Cerqueira 
Pedroso. 

—No dia 2, a Sr.a D. Luísa 
Gomes Alves Ferreira, Sr. Joa-
quim José Veloso Rodrigues e o 
menino Diogo Aires de Campos 
Fonseca Matos Graça. 

— No dia 3, o Sr. Manuel 
Guimarães, Domingos Lima da 
Costa e a menina Maria José 
Pedroso Carvalho. 

i  

CONHEÇA 0 PERIGO 
DAS POEIRAS EXPLOSIVAS 

Sabe-se que a maior parte das 
poeiras podem explodir. Devido ao 
seu tamanho, apresentam uma maior 
superfície, a qual é função do grau 
de refinamento das mesmas o que, 
por outras palavras, significa a sua 
divisão. 

Esta superfície, em contacto com 
o oxigénio do meio ambiente, em 
condições, ou factores especiais de 
concentração, de pressão e de tem-
peratura, pode ocasionar aquilo a 
que se chama vulgarmente de «Ex-
plosão de Poeiras». 

Claro que estes factores não têm 
possibilidades de existir conjunta-
mente nos seus limites, senão em 
certos casos o que, no entanto, ao 
serem presentes, bastaram para que 
ocorra uma «explosão», de impre-
visíveis consequências. 

Dar-se-á uns exemplos destas 
possibilidades que existem em cer-
tos locais de trabalho, e mesmo no 
lar. 

Assim, numa serração mal venti-
lada, onde exista uma quantidade de 
pó de madeira, e na qual as máqui-
nas em funcionamento vão produ-
zindo valor, pode haver uma explo-
são. Uma fábrica de tecelagem, na 
qual os teares libertam autênticas 
nuvens de pó, provenientes dos fios 
ali trabalhados, pode arder por com-
pleto. Nos sotãos, onde a limpeza 
se faz de tempos a tempos, a exis-
tência de pó acumulado é um facto, 
que basa ptara levar ao incêndio. 
Há condições que impedem ou 

diminuem os efeitos da «explosão», 
como sejam, a humidade atmosfé-
rica e matérias inertes ( como o car-
bonato de cálcio) que retardam a 
capacidade de propagação da chama. 

Claro que haverá sempre a neces-
sidade de uma fonte de ignição, 
além de outros factores. Daí a ne-
cessidade de se delinearem todas as 
fontes latentes, a fim de se dimi-
nuir as probabilidades de incêndio. 

Em conclusão, será fácil diminuir 
o risco de explosão através de: 

—aumento da percentagem higro-
métrica do ar; 

— ventilação adequada; 
—colocação de transformadores 

iónicos especiais, que evitem a 
electricidade estática; 

—refrigeração do meio ambiente 
ou mesmo das respectivas má-
quinas. 

DR. IOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 BARCELOS 

Anuncie em 

O BARCELENSE 

Conferência Vicentina 
de Santo António de Barcelos 

Balancete do ano de 1973 

RECEITA 
Saldo do ano findo 
Subscritores   
Colectas 
Peditório 
Diversas dádivas 

DESPESA 
3.943$00 Alugueis 13  550000 
17.514$00 Mercearia 6605$00 
1001S00 Roupas e calçado. 1.897$20 
5085$00 Diversos   129$00 
3.035$00 Assinatura do Boletim 26$00 

Oferta ao Conselho 266$00 
Culto   50$00 
Expediente   4$00 

30.578$70 

Saldo para o ano seguinte 

22.527$60 

8051$10 

OFERTAS 

Fábricas: Barcelense, Mena e Sampex—meias; Tebe, Tor, Sonix, Comax, 
Gião, Tirol e Joaquim Duarte— malhas; Vouga— farinhas; Armazéns São 
Pedro — retalhos. 

As Vicentinas confeccionaram roupas, vestidos e camisolas para 
crianças, lençóis e vária roupa para mulheres. 

Foram distribuídas 830 peças, uma cama, um colchão, 20 coberto-
res e 20 lençóis. 

Famílias assistidas extraordinariamente, 70. 
Famílias assistidas regularmente, 29. 

A DIRECÇÃO 

Presidente— Eugénia Martins de Almeida 
Vice-Presidente— Maria Eugénia Martins Lopes 

Secretária — Ana Rita de Almeida 
Tesoureira — Berta Augusta Pimenta da Costa 

Quando se procede ao des-
mame progressivo dos leitões deve 
reduzir-se a ração e a água a 
fornecer à porca nos dois dias 
imediatos ao do desmame. 
Deve evitar-se castrar os lei-

tões na altura do desmame, pois 
de contrário juntar-se-iam dois 
motivos de «stress» o que é 
sempre prejudicial à saúde dos 
animais. 

• 

Não se esqueça: se ordenha 
vacas, examine bem os primeiros 
jactos de leite. Para isso recolha-
-os num copo apropriado, dis-
pondo de um fundo negro para 
observar a presença de grumos 
que indicam a existência de uma 
mamite. 
Não se esqueça: é nos primeiros 

jactos de leite que se vê se a 
mama está doente. 

• 

Os alojamentos destinados a 
abrigar coelhos devem ser cons-
truídos em terrenos secos, imper-
meáveis ou, quando o não sejam, 
providos de uma boa drenagem 
para evitar a humidade excessiva 
que é sempre prejudicial à saúde 
daqueles animais. 
Devem estar, também, isola-

dos das habitações humanas em-
bora com fácil acesso às vias de 
comunicação com o exterior. 

A MORTE ESPREITA 
NÀ ADEGA 

A fermentação do vinho, que 
nesta altura do ano se processa 
por todo o país, tem estado na 
origem de muitas mortes por 
intoxicação. 
A fermentação do vinho, ou 

melhor, a fermentação da gli-
cose dá como resultantes o álcool 
etílico e o dióxido de carbono. 
E este dióxido de carbono o 
grande responsável pelas mortes 
por asfixia verificadas. 

Se tiver de entrar numa vasi-
lha grande ou pequena, que 
tenha servido a vinho, lembre-se 
que ao raspar as paredes inte-
riores, vai ter fermentação e 
portanto a possibilidade de sofrer 
intoxicação. Faça-o só com o ar 
bastante arejado ou com más-
cara de tomada de ar à distância. 

Se a sua adega, onde tem 
várias vasilhas de vinho a fer-
ver, for funda, não se esqueça 
que também aí vai existir muito 
dióxido de carbono. Abra jane-
las de ventilação junto ao chão 
e provoque corrente de ar. 
No caso de alguém ser viti-

mado por asfixia nestas condi-
ções, transporte-o para o ar 
fresco e, se necessário, proceda 
à respiração artificial. 
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NOTÍCIAS de AREIAS de S. VICENTE 
ATENÇÃO SURDOS DE BARCELOS 

VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço 'e inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso, 49 — BARCELOS 

no próximo dia 30 de Outubro, das 14,30 às 16 horas, onde vos 
apresentará a mais moderna e completa gama de aparelhagem au-
ditiva para adaptação racional a cada caso individualt Óculos 
auditivos — Modelos retroaucriulares — Modelos de bolso— Mo-
delos Pérola IV e Miracle VI (usados dentro do ouvido, sem fios 
nem tubos) e os sensacionais modelos populares. 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 
audiométricos e experiências práticas. 

Visitem-nos na FARMÁCIA LAMELA, no dia 30 das 14,30 às 16 horas 

CASA SONOTONE Praça da Batalha, 92 — 1•o — PORTO 
Poço do Borratém, 33s/1— LISBOA 

------------

DR.a JULIETA `,MARIA DA SILVA BAR-

BOSA DE PEREIRA MONTEIRO 

ENG.o MARCOS PEREIRA MONTEIRO 

BRUNO AGUIAR MONTEIRO 

ISABEL MARIA RAMOS ESPIRITO SANTO 

MISSA DE 30.o DIA E AGRADECIMENTO 

Seu filho profundamente sensibilizado, vem agradecer por este 
Único Meio a todas 29 pessoas que se dignaram comparecer no fune-
ral dos saudosos e queridos extintos, acompanharam na sua dor em 
tio difícil transe, e a quantas, por qualquer modo, lhe deram teste-
munho dos seus sentimentos de solidariedade e de amizade, quer pes-
soalmente, quer por escrito. 

Aproveita a oportunidade para participar que a missa de trigé-
simo dia, se celebra na Igreja Matriz, segunda feira, 28 de Outubro, 
pelas 19,15 horas, pedindo aos seus amigos e aos que foram dos fina-
dos, a comparência a este piedoso acto religioso. 

A todos protesta a sua indelével gratidão. 

Barcelos, 26 de Outubro de 1974 

António Justinlano Barbosa Pereira Monteiro 

Vende-se 
DOIS LOTES DE TERRENO, aprovados para construção, 

com luz, água e rede de saneamento, a seguir à passagem de nível da 

Estrada de Barcelos—Alheira, onde tem a placa eLOTEAMENTO 

ALCAIDE DE FARIA» e UM LOTE COM 1.500 m2, situado no 

Lugar de Fontelo—Tamel S. Veríssimo—Barcelos. 

Falar com o Snr. Alberto Fernandes Esteves, Rua Tenente Vala-

dim, n.• 27—Barcelos (Junto ao Nené), ou pelo Telef, 92113. 

•. •u•icv e••uc•x•sxux 
Av, dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 

Agente—Grandig • Motores para sega • Rádio e Elec,* 
tricidade • Amplificações sonoras para arraiais a 

Igrejas • Oficinas de T. S. F. • Máquinas 
de escrever o calcular 

Ó P T I C A 

A1IIB U L Â N C I A 
Carrinha Wolksvagen equipada com 

todo o material 

VENDE AUTOCÁVADO, BARCELOS 

D. rft13p10 Queiroz 
—Director Clinico das Termas do Eirogo— 

chamadas e marcação de consultas pelo Telef. 82286 

CAFÉ-BAR BEMFICA 

DE JOÃO DE OLIVEIRA 

EM PERELHAL 

Declara aos seus Estimados Amigos e Clientes, que o N.o do 
seu telefone passou a ser o 86162 e não o anterior 86158. 

c0 Barcelense» N a. 3301 _de 26-10-1974 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE 

BARCELOS 

ANÚNCIO 
Faz-se público que em 16 do 

corrente, foi proferida sentença 
julgando justificada a ausência em 
parte incerta da Argentina há mais 
de vinte anos, do requerido 
C L A U D I N O RODRIGUES 

MONTENEGRO, casado, com 
última residência conhecida aa fre-
guesia de Fragoso, desta comarca, 
e declarada presumida a sua mor-
te, sendo declarados como seus 
únicos herdeiros os filhos Augus-
to Ribeiro Montenegro, Manuel 
Ribeiro Montenegro e Lilia Ribei-
ro Montenegro, todos casados, re-
sidentes na freguesia de Fragoso, 
na acção especial de justificação de 
ausência e da qualidade de herdei-
ro instaurada por sua mulher Lau-
rinda Ribeiro Cabaças, residente 
na referida freguesia de Fragoso. 

Barcelos, 18 de Outubro de 1974. 

O Escrivão da 1.a Secção 

António Amaral Neiva 

VERIFIQUEI. 

O Juiz de Direito do 1.o Juizo, 

António Luís Monteiro Lopes 
Furtado 

ANUNCIO 

DELFINA FERNANDES NO-
VAIS, casada com Bernardino 
Ferreira Carvalho, residente na 
freguesia de Vila Seca, lugar de 
Lordelo, do concelho de Barcelos, 
vem dar conhecimento que seu 
marido a abandonou não contri-
buindo com nada para o sustento 
de sua mulher e procura até dis-
por dos bens do casal, designada-
mente gados, cereais e vinho, 
completando-se com os dinheiros 
obtidos. 

Dado o procedimento de seu 
maride, não se responsabiliza por 
quaisqueres dividas que seu ma-
rido, contraia, não só porque não 
necessita de as contrair, pois tem 
dinheiro e beneficia de boa refor-
ma, como e sobretudo porque tais 
dívidas serão contrairias de má fé 

'não 
em benefício do casal. 

Mais dá conhecimento que aque-
le seu marido, Bernardino Ferrei-

ra Carvalho, tem dado maus tra-
tos a sua mulher e às filhas que 
com esta vivem, ameaçando-as de 
morte. 

Para os efeitos legais se faz esta 

publicação. 

Barcelos, 24 de Outubro de 1974 

Deifina Fernandes Novais 

Vende-se 
Quintas, terrenos para 

construção e casas— Informa 
Cândido Arantes 

Rua Tras -das- Freiras 
Barcelos 

No passado dia 20 de Outubro 
p. p. no pavilhão Gimnodesportivo 
da Casa do Povo de Areias de S. 
Vicente, concretizou-se o progra-
ma oportunamente anunciado pela 
Rádio e Jornais Regionais. O dito 
espectáculo ali realizado foi a fa-
vor do Corpo dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelos, 

Participaram no referido espec-
tdeulo de nome mundial, comot 
Paulo e Cardinal (Ilusionista e 
mentalista), bem como as três se-
reias da cançãot Laurita Moreira, 
Zezinha Gonçalves e Maria da Luz. 
As suas maviosas gargantas exta-
siaram de encanto todos os espec-
tadores sensiveis da divina arte..., 
sendo acompanhados pelo conjun-
to «Os Cávados». 
Actuaram : o conhecido finalista 

universitário Manuel Macedo, fa-
zendo-se acompanhar à viola, 
Agostinho Reis e o Grupo Folcló-
rico Infantil da Casa do Povo de 
Viatodos, A meio do espectdculo, 
foi chamado ao palco, o Corpo da 
Direcção, chefiado pelo dinâmico 
Comandante Costa ao qual foi ofe-
recido um buquer de flores, Em 
agradecimento falou o Sr, Dr. 
Adélio Campos e o dito Coman-
dante, que foram vivamente aplau-
didos. 
Ultimamente foi glardoado com 

uma medalha de ouro o impulsioe 
nador Sr. Paulino Leite Barroso, 
que nessa cerimónia representava 
a CAP (Centro de Auxilio à Pa-
róquia). 

AUTOCAVADO2 da 

Agentes das marcas: 

MAZDA—FORD—B.M.W. 

Automoveis Usados 

Mercedes Benz 
Onda 
Datsun 
Fiat 
Opel Kadett 
Opel 
Hanomag Furgon m/mista 
Fiat 128 
sinta 
Imosa Furgon 
sinta 
Austin 
Citroen 2 Cav. 
Triunph 
Conny 
Fiat 
Austin 
Ford Escort 
Mat 

1501 
m/mista gasoil 
1301 
1000 
m/mista 
1300 
m/mista 
600 D 
1300 

850 

220 
600 
1200 
124 m/mista 
m/mista 
1604 S 

1973 
1973 
1972 
1972 
1972 
1971 

Gasoil 1971 
1971 
1971 
1970 
1970 
1970 
1970 
1970 
1970 
1969 
1969 
1969 
1969 

AUTOCAVADO, L aa c/ofici. 
nas de reparação de Mecânica, 
Cbapeiro e Pintura. 

junto à Estação de Caminhos 
de Ferro 

Anuncie em O Barcelense 

Quanto ao rendimento desse es-
pectáculo em benefício da dita 
Corporação, orça em cerca de esc: 
35.000$00, mas no próximo nú-
mero dár-se-á a quantia exacta. 
A freguesia de Areias de S. Vi-

cente está de parabéns, oxalá que 
as restantes sigam as suas pisadas. 
A finalizar o espectáculo ento-

ou-se cGrandola Vila Morenas e 
foi servido um Porto d'honra aos 
afamados artistas e alguns convi-
dados. 

Manuel Pinheiro Durães 

COMPRA-SE 
PIANO que esteja em bom estado 

Nesta Redacção se informa 

OFERECE-SE 
Rádiotecuico 

Informa esta Redacção 

VENDE-SE 
FIAT 600 D 

Informa a Redacção 

OFERECE-SE 
Empregado com freq. 3.e ciclo 

com carro próprio, para serviço 
interno ou externo em Barcelos e 
arredores-

PRECISA-SE 
Electricista Rebobinador 

Informa esta Redacção 

ENCONTRARAM-SE 
Junto à Cata Coelho Gonçalves, 

uns ÓCULOS com graduação que 
se entregam a quem pertencer ten-
do de pagar este anúncio, 

OFERECE-SE 
Reformado activo para Fábrica, 

Armarem ou outros, com carta de 
pesados, lijeiro e moto. 

Informa esta Redacção ou por 
o Telefone 88172, 

BODAS DE OURO 

Amanhã, dia 27, passa mais um 
aniversário natalicio, comemoran-
do as suas 50 primaveras o Sr. 
Joaquim Gomes Ferraz, nosso bom 
amigo a quem apresentamos os 
nossos parabéns. 

GRÉMIO da LAVOURA de BARCELOS 
Avisam-se os senhores associados de que está aberta a 

inscrição para requisição da batata de semente. 

ANIVERSÃRIO 
Passando no dia 

28, o aniversário 
da menina Lívia 
Alexandra, e no 
dia 3, de Novem-
bro o da menina 
Cristina Izabel, 
n ã o queremos 
deixar de apre-
sentar as nossas 
felicitações tanto 
às aniversariantes 
como a seus Pais 
e Avós Sr.a D. 
Felicidade Fer-
nandes e seu ma-
rido Snr. José 
Gomes Alves—Parabéns. 

NATALÍCIO 

Mário Vieira 

Diplomado em Alfaiataria 

o Modelista Industrial 

AV. da LIBERDADE ,23-1 o 

BARCELOS 

VENDEM-SE 
20 vasilhas de pipa avinhadas. 

Falar na Av.a Mousinho de Al-

buquerque 112 na Póvoa do Var-

zim, ou pelo Telefone 64699 
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PELO PAÍS FORA 
♦ O Estado suspendeu as funções da actual administração do BIP 

(Banco Intercontinental Portugués), nomeando administradores 
por parte do Estado os Drs. José Pires Lourenço e José Ale-
xandre Cabral. 

♦ A comissão «ad hoc» para a imprensa multou em 100 contos o 
semanário de Luanda «Notícias. 

♦ Presos de delito comum amotinaram-se, na cadeia de Monsanto, 
e tentaram a fuga através dum buraco feito numa cela. 

♦ O antigo futebolista da Associação Académica de Coimbra, Da-
niel Chipenda, revelou que o MPLA continua a ter facções e o 
Dr. Agostinho Neto não foi investido no cargo de presidente do 
Movimento em qualquer congresso ou por qualquer assembleia 
dos seus militantes. 

♦ Nos exames «ad boc» para ingresso no ensino superior inscre-
veram-se 1221 candidatos. 

♦ O Jornal de Madrid cNuevo Diário» publicou a falsa notícia da 
formação de um «governo poitugués da maioria silenciosa no 
exílios. 

♦ perante um recente despacho governamental, a F.culdade de Fi-
losofia de Braga dicidiu admitir alunos para o 1.» ano. 

♦ O Secretário de Estado dos Desportos e Acção Social deterini-
minou que sejam extintos, para todos os efeitos, os Gabinetes 
de Formação Moral. 

♦ Passa a ser obrigatório o seguro escolar, que abrangerá todos 
os alunos que frequentarem os ensinos preparatório, secundário 
e médio. 

♦ Teve grande repercussão o discurso de Senhor Presidente da Ré-
pública, General Francisco da Costa Gomes, perante a Assem-
bleia Geral das Nações Unidas, em Nova York. 

♦ Convidado pelo Partido Socialista, visitou o nosso país o antigo 
chanceler alemão Willy Brandt, secretário-geral do Partido So-
cial-Democrata da Alemanha Federal, que se avistou também 
com vários membros do Governo. 

_MENSAGEM DO CARDEAL-
-PATRIARCA 
(oowtimagdo " páy, 1) 

nodo a considerar a época que vi-
vemos como um tempo caracteri-
zado por uma relevante acção do 
Espírito e a associar a evangeli-
zação ao desenvolvimento do mis-
térío do Espírito Santo na forma-
ção da fé dos cristãos.> 

EVANGELIZAR 

Partindo da permissa de que a 
missão evangelizadora da Igreja 
assenta na certeza de que Jesus 
Cristo e o seu Evangelho «são de-
cisivos para a libertação do ho-
mem», o cardeal-patriarca de Lis-
boa afirma que «só uma Igreja 
que assim acredita, profundamen-
te, no anúncio de Jesus Cristo 
como «Feliz notícia» para os ho-
mens do nosso tempo, em busca 
da liberdade de novas estruturas 
sociais e de novo sentido para a 
existência, é capaz de se deixar di-
namizar pela força da sua missão 
evangelizadora», 

Adiantei 
«E os bispos, aqui reunidos, 

tem mostrado acreditar radical-
mente nisto. Perante os povos que 
lutam pela sua libertação, perante 
nações há pouco chegadas à inde-
pendência política, perante socie-
dades cansadas e desiludidas da 
civilização de abundâncía que cria. 
ram, perante as multidões de ho-
mens, nossos contemporaneos, em 
situação existencial dramática, os 
bispos, pastores do povo que Deus 
quer reunir numa só fámilia, estão 
convencidos que Jesus Cristo e a 
Sua Mensagem são força para a 
libertação do homem, em todas 
essas circunstâncias.» 

Depois de acentuar que «a au-
tenticidade, a generosidade, o al-
truísmo, a buscada justiça, a con-
testação das estruturas opressoras 
e os caminhos da paz», como «va-
lores que os jovens mais dese-
jam», são reconhecidos pelos bis-
pos do Sínodo como «realidades 
profundamente evangélicas, o car-
deal-patriarca ocupa-se, na sua car-
ta pastoral, das relações da Igreja 
com o mundo, acerca das quais 
transparece, por banda dos bispos 
«uma sensibilidade especial ao mo-
mento delicado que o mundo atra-
vessa», com «profundas e rápidas 
transformações sociais, notáveis 
mudanças culturais, um fim de 
século agitado pelo caldear de 
novas civilizações», 

VALORES 

Diz ainda o cardeal D. António i 
«Nesta troca de experiências e 

problemas pastorais ressaltaram as 
características, as diferenças e os 
valores de cada continente. En-
quanto a Europa e o mundo oci-

dental—o chamado primeiro mun-
do—surgem preocupados com o 
problema da secularização crescen. 
te, a que corresponde uma des-
cristianização cada vez mais ampla 
e um risco real de secularismo, a 
Afiica aparece como continente 
cheio de promessas em perspecti-
va de vir a ser, no futuro, o novo 
mundo cristão. Para isso, alguns 
bispos africanos tem insistido na 
necessidade de uma profunda re-
forma de estruturas, que permita 
ali uma autentica cafricanização» 
da Igreja. E isto supõe uma teo-
logia expressa em categorias cul-
turais africanas, uma liturgia que 
assuma os valores indígenas e uma 
disciplina adaptada às circunstân-
cias da Africa. O mesmo tema tem 
sido abordado pelos bispos da 
América Latina, mas com maior 
maturidade. Preferem falar da en-
carnação da Igreja nas diversas 
culturas e circunstâncias históricas 
insistem na teologia da Igreja par-
ticular, que sobressai entre as preo-
cupações deste Sínodo, e procu-
ram valorizar a religiosidade po-
pular, como ponto de partida para 
a evangelização.» 

Jranqueira 

Continuação da 1.' pdgina 

Sim, rezamos pela Paz e quan-
do à porta de Cristo batemos, a 
nossa consciêncía alegra-seca ale-
gria torna-se inseparável compa-
nbeira da Oração e do Trabalho. 
Minho dos Santuários—Fátima al-
tar do Mundo Cristão, sereis as 
grandes resistências aos mais for-
tes vendavais e as ameaças cicló-
nicas provocadas pelas diabolicas 
forças do mal, que em Paz não 
deixam os Povos viver. Não fo-
mos a Fátima no dia 13, mas es-
tivemos no Santuário da Franquei-
ra e pela Paz rezamos e dos peca-
dores não noa esquecemos. Cum-
primos a nossa missão e quantos 
milhões de Portugueses assim fi-
zeram, Foi enorme o número de 
romeiros encontrados em redor da 
histórica e sagrada Hermida da 
Franqueira que suas promessas fa-
ziam e aos pés de Nossa Senhora 
diziam i 

Obrigada Senhora, como assim 
foi feito por aquele samaritano 
que voltou para traz a agradecer 
ao Senhor, a cura verificada em si, 
da mais horrivel doença, a lepra, 
Sim, rezamos pela conversão dos 
pecadores e nada nos admira que 
haja quem teime em querer viver, 
em estado de doentia consciência. 
Disseram-nos um dia que cremos 
instrumentos nss mãos de Cristo e 
verificamos agora que realmente 
os nossos pinteis são diferentes de 
quaisquer outros e que as suas 
alegres e coerentes pinceladas refle-
tem Amor e Fraternidade. Assim 
vale a pena fazer uso de tais pin-
ceis e cultivada será a amizade e 
nesta amizade, Cristo levaremos. 
Rezamos pelos nossos irmãos 

em Cristo e mais ainda por aque-
les que sujam as suas almas com 
as denegridas pinceladas da guerra, 
da desordem, da destruição e da 
morte, Diferentes são os nossos 
pinteis e como é belo sabermos 
Lazer uso deles no florescente ca-
minhar do Cristianismo, Foi assim 
em Fátima, nessa priviligiada e 
sagrada Cova da Iria que no dia 
13 deste mês, foi revelado mais 
uma vez, o extraordinário e desas-
sombrado testemunho de Fé por 
200 mil ou mais almas cristãs, 
apesar dos assustadores boatos de-
corridos, como que, o poder da 
Cruz não tivesse força para os en-
fraquecer e reduzi-los à expressão 
mais simples. Os cristãos que fo-
ram a Fátima, tinham a seu favor 
uma imponente rectaguarda que 
não cessava de orar. Não gostam 
que rezemos pela Paz, pretende 
contrariar a vontade e os senti-
mentos do nosso humilde e sacri-
ficado Povo. Não paramos de re-
zar pela Paz e o nosso Povo sente 
o fragor das labaredas que ao lon-
ge tudo destroi e a nossa civiliza-
ção destruida será se deixarmos de 
rezar. Sirvamo-nos da Oração e 
da Cruz e continuemos a visitar o 
Santadrio Mariano da Franquel-

O NOVO QUARTEL-SEDE DOS BOMBEIROS 

VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 

(ecnthu~ da 

Luz, Zezinha Gonçalves, Laurin-
da Moreira; Dr. Manuel Oliveira 
do Orfeão Universitário do Porto, 
o Ilusionista mundialmente conhe-
cido «Cardinal> e o Mentalista 
«Paulo», 

Programa bem escolhido e diri-
gido por Paulino Barroso, provo-
cou a melhor disposição na nu-
merosa assistência, 

Funcionou uma Secção de Bar, 
onde nilo faltou sardinha assada, 
caldo verde, tripas à bombeiro e 
Frango no churrasco, organização 
das senhoras da freguesia que fo-
ram generosas, deixando as suas 
horas de ócio, para se dedicarem 
de alma e coração aos Bombeiros 
Voluntários. 
E eram altas horas da noite e 

naquele recinto coberto, de gran-

de& dimensões, ainda se dançava 
animadamente, quando nos reti-

ramos. 
No intervalo do espectáculo o 

Presidente da Direcção e o 10 
Comandante, agradeceram a todos 
quantos trabalharam para esta me-
morável festa tendo sido entregue 
a Paulino Barroso, o distintivo de 
ouro da Associação. 

Pdp_. 1) 

=X=X= 

O peditório na freguesia de Pe-
relhal, não se completou devido à 
chuva, prosseguindo no domingo 
5 de Novembro. 

===x= 

Amanhã será a vez da freguesia 
de Vila Frescainha São Martinho, 
oferecer aos Bombeiros os seus 
donativos. 

Esta freguesia já tem tradição 
nestas iniciativas e estamos certos 
que mais uma vez terá mantida, 
sendo sempre generosa a contri-
buição dos seus habitantes. 

ra, e amanhã na humilde jornada 
em honra de Nossa Senhora do 
fastio. seremos sentinelas operan-
tes e Cristo nos dird i «-,ois Mi-
nhas Testemunhas—Eu estarei con-
vosco e a Minha Paz convosco 
estará». 

CRISTÃO, NÃO TE ESQUE-
ÇAS QUE CRISTO CONTA 
CONTIGO 

AOS NOSSOS 
Assinantes 

Pedimos aos nossos pre-
zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta Redacção o que muito 
agradecemos. 

CARVALHAL 
e o seu Progresso 

Por progresso de uma terra, só 
poderá ser entendido tudo aquilo 
que reverte para o engrandeci-
mento da mesma e para o bem es-
tar de todos. 
Mediante estes dois aspectos que 

se fundem em um só, eu não me 
proponho a impor leis, nem tão 
pouco dar concelhos, apenas sinto 
o dever de lembrar que todos jun-
tos fazemos um Carvalhal maior. 
No entanto ainda há pessoas 

que, por temperamento, feitio, ou 
maldade, não aceitam as iniciati-
vas dos outros, protestando con-
tra tudo e contra todos, sem se-
quer tsrem o mínimo de conheci-
mento sim ou não essas iniciati-
vas tem razão de ser e assim le-
vantam-se boatos, fomentam-ss de-
sordens, gasta-se tempo com coisas 
tão insignificantes que, algumas 
das quais jámais alguém chegará a 
ter interesse em saber o seu resul-
tado. 
Nós carvalhenses não estaremos 

também incluidos neste sistema de 
proceder? Não teremos gasto tem-
po inútil protestando contra a ver-
dade? Ab, se assim tem sido le-
vantemo-aos do erro e unamo-nos 
àqueles que tem por objectivo 
reconstruir um Carvalhal novo e 
Progressivo. 

P. G. A. 

Leia e divulgue o 

«0 BarceInzeia 

MOVIMENTO DE 

ACÇÃO DEMOCRÁTA 

SUGERE ELEIÇOES 
MUNICIPAIS 

(oontinwaçdo da 1t pdD-) 

fazer parte das comissões de re. 
censeamento com permanência, e 
não na qualidade de cidadãos de 
categoria inferior? Não se estará 
a repetir a divisão do Pais em 
duas categorias i l.o — A dos que 
têm os direitos que se quiserem 
arrogar  2.o — A dos que tem só 
por especial favor são chamados 
a desempenhar os direitos e deve-
res cívicos?» 
E o M.A.D. sugere «eleições 

dos órgãos primários, portanto, 
os municipios, começando pelas 
juntas de Freguesia, as quais, por 
sua vez, elegerão entre si os res-
pectivos delegados aos órgãos con-
celhios e distritais», Acentua-se 
que «só depois destas eleições e 
da constituições de órgãos de base, 
se poderão nomear legitimamente 
todas as comissões de recensea-
mento eleitoral e outras, que da-
rão jus à convocação de eleições 
constituintes, devidamente orga-
nizadas. Proceder a eleições cons-
tituintes sem antes eleger os ór-
gãos de base da Democracia acti-
vai as juntas de Freguesia ou 
Bairro, como é preconizado pelo 
M.A.D. para as cidades, é colocar 
o carro adiante dos boisi 

SABE QUE... 
Se bem que os catdcteres da es-

pécie sejam bem conhecidos, con-
vém lembrar que o peru tem a 
pele da cabeça e do pescoço nua 
e carunculada, rica de rugas e de 
excrecências de aspecto variado, 
que recebem genericamente o no-
me de corais, que na testa possui 
o monco e que ao meio do peito 
exibe um tufo de pelos, chamado 
pincel, 

RAÇAS 

As raças de perus mais conhe-
cidas entre nós são, o «Bronzeado 
Americano» e o cl3ranco da Ho-
landa>. 
A primeira, também chamada 

MAMUTE (momath Bronze) é a 
variedade mais pesada e geralmen-

DO SOPÉ DO FACHO 
(Continuafdo da primeira página) 

Mas o Homem livre para cum-
prir a sua missão na Terra, aman-
do-se mutuamente, totna-se feroz, 
quando se serve dessa Liberdade, 
para atacar o seu semelhante, quer 
vingando-se do seu adversário po-
lítico; quer roubando, para viver 
à custa do trabalho dos outros; 
quer matando, roubando a vida 
ao seu semelhante; ou mesmo rou-
bando-lhe injustamente o seu bom 
nome, a sua honra, a sua persona 
lidade, o seu sossego. 

Eis aqui a razão, do Homem li-
vre e respeitador, ter medo da Li-
berdade daqueles que sem lei nem 
escrúpulos, campeiam por aí fora, 

fazendo ou provocando os piores 
desacatos, pensando que a Liber-
dade com que foram criados ou a 
Liberdade que o M.F.A. lhes pro-
porcionam, é para abusar de tudo 
e de todos, Como andam engana-
dosl---

Pois é esta classe de libertinos 
que é preciso corrigir, reprimir, 
pondo termo a tantos desacatos 
que se observam todos os dias, 
pondo em risco o sossego, a paz, 
a tranquilidade, a Liberdade, a que 
todos têm direito, deixando assim 
de ser o Homem, terror do pró-
prio Homem. 

ANGELA 

Por esse mundo al ém 
• Foram recentemente descobertos no México jazigos de petróleo, 

considerados tão ricos como os do Golfo Pérsico. 

• Segundo Harold Wilson, os britânicos estão a enfrentar a maior 
crise económica desde a segunda guerra mundial. 

• Gerald Ford recebeu, no salão oval da Casa Branca, o General 
Costa Gomes, que também teve um almoço de trabalho com 
Henry Kissinger. 

• Continua a decorrer em Roma a III Assembleia Geral do Sínodo 
dos Bispos, à qual o Cardeal Patriarca de Lisboa apresentou uma 
comunicação escrita, sobre o problema das relações entre Evan-
gelho e libertação. 

• Na Suíça, o projecto constitucional que levaria à expulsão de 
meio milhão de estrangeiros foi derrotado, com uma maioria de 
cerca de 65% para o cnllo», frente a uns 35% de apoio d 
proposta, 

• Os Estados Unidos conseguiram que a União Soviética dê anual-
mente a liberdade a 60 mil judeus de saírem para Israel. 

• De harmonia com uma sondagem à opinião pública, 52% dos 
Franceses não acredita na solidariedade da unillo da esquerda, 

• As últimas cheias na Blrmánia mataram 118 pessoas e destrui-
rem cerca de 400 mil hectares de terras de cultieo, 


